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A Associação Atlética de Arganil conquistou, no dia 9 de abril, o título de campeão 
frente à equipa Marialvas de Cantanhede, por 2-3, vitória esta que também lhe 
conferiu a subida ao mais alto patamar do futebol distrital, a Divisão de Honra. 

A consagração do título aconteceu no dia 23 de abril, no Campo Dr. Eduardo 
Ralha, através de uma partida entre Associação Atlética de Arganil e Clube Atlético 
Mirandense, cujo resultado favoreceu a equipa da casa em 4-1 e após a qual foram 
entregues Taça e faixas de campeão. 

As comemorações continuariam após o jogo, com um alegre convívio entre 
jogadores, equipa técnica, simpatizantes e amigos.Fotografia: Carlos Daniel Pereira

Piódão é pré-finalista da iniciativa “7 Maravilhas de Portugal – Aldeias” na  
categoria “Aldeias Remotas”

Foram no passado dia 7 de abril anunciados os resultados da análise das 446 
candidaturas apresentadas à iniciativa “7 Maravilhas de Portugal – Aldeias”, que 
contemplaram 332 aldeias dos sete cantos do país e na qual se destacou a região 
Centro, líder indiscutível no número de candidaturas: 159. Após avaliação por um 
painel de especialistas, as 49 aldeias eleitas lutam agora por um lugar no pódio dentro 
das 7 categorias consideradas, sendo elas: Aldeias Remotas, Aldeias Autênticas, 
Aldeias em Áreas Protegidas, Aldeias de Mar, Aldeias Ribeirinhas, Aldeias Rurais e 
Aldeias Monumento. 

A aldeia de Piódão, no concelho de Arganil, foi selecionada na categoria “Aldeias 
Remotas” e estará agora à aprovação do público português juntamente com: 
Gondramaz (Miranda do Corvo – Centro); Fajã de São João (Calheta – Açores); Curral 
das Freiras (Câmara de Lobos – Madeira); Castro Laboreiro (Melgaço – Norte); 
Branda da Aveleira (Melgaço – Norte) e Aldeia da Pena (São Pedro do Sul – Centro).

A eleição da vencedora, em cada uma das categorias, será uma escolha do 

público português que, a partir de 3 de Julho, através de chamada telefónica, votará 
para decidir. Cada categoria estará a votos durante uma semana, apurando-se duas 
finalistas de cada para a última gala, a realizar em 20 de Agosto. As 7 Maravilhas de 
Portugal – Aldeias são divulgadas a 3 de Setembro.

Equipa M-Sport testou Ford Fiesta 
WRC 17 nos troços de Arganil

A formação britânica M-Sport esteve recentemente na Serra do Açor, nos troços 
de Arganil, com o objetivo não só de preparar os ralis da Argentina e Portugal, mas 
também, de corrigir alguns problemas com os quais se debateram ao longo dos ralis 
do México e França.

Sébastien Ogier e Ott Tänak experimentaram vários novos componentes num 
teste que serviu também de desenvolvimento do Fiesta WRC 17’, nomeadamente 
no que respeita à hidráulica.

O concelho de Arganil e os míticos troços da Serra do Açor destacam-se, mais 
uma vez, como principal escolha das equipas de rally no desenvolvimento de testes, 
devido às suas caraterísticas únicas. Fotografia: The Photo Follower - Abel Simões

Associação Atlética de Arganil: título de 
campeão e subida de divisão

Praias Fluviais de Piódão e Secarias conquistam Bandeira Azul
As praias fluviais de Piódão e Secarias, no concelho de Arganil, exibirão nesta 

época balnear, a Bandeira Azul, galardão ambiental atribuído pela Associação 
Bandeira Azul da Europa (ABAE), que atesta a qualidade superior da água, as 
caraterísticas da envolvente e a qualidade de infraestruturas de apoio e segurança. 

A Praia Fluvial de Piódão renova o galardão, considerando a conquista em 2016; 

porém a Praia Fluvial de Secarias, é uma estreia e junta-se às restantes 319 praias 
portuguesas que este ano foram contempladas com a Bandeira Azul.

Entre entradas e saídas, serão exibidas em Portugal 320 bandeiras, mais 6 do que 
no ano transato, posicionando Portugal como o país da UE com maior percentagem 
de praias galardoadas face ao total das classificadas como aptas para banhos (55%).



Cara(o) Arganilense,

Nesta edição regozijamo-nos com a aprovação da candidatura submetida ao Programa Operacional para a Sus-
tentabilidade e Eficiência no Uso de Recursos (POSEUR) para a reabilitação e beneficiação da ETAR da Zona Industrial 
da Relvinha, um velho anseio, que a comparticipação de fundos europeus (85%) permite a sua concretização. Motivos de 
congratulação são também a  atribuição da Bandeira Azul às praias fluviais  da Cascalheira (Secarias) e do Piódão, aldeia  
pré-finalista das “7 Maravilhas de Portugal- Aldeias” e a prestigiante posição do Município no ranking da Bloom Consulting. 

Destaque especial para as comemorações do 25 de Abril, mês em que foi conhecida a deliberação da Entidade Regu-
ladora da Comunicação (ERC) sobre a queixa apresentada contra “A Comarca de Arganil”, cuja decisão me foi favorável.

São ainda passadas em revista várias ações em áreas tão diversas como a Cultura, o Apoio ao Associativismo, as Obras 
Municipais ou o Desporto, assumindo particular relevo a subida da Associação Atlética de Arganil à Divisão de Honra da 
Associação de Futebol de Coimbra, cujos atletas e dirigentes publicamente felicito!           
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ERC emite decisão favorável a Ricardo Pereira Alves sobre a queixa apresentada 
contra “A Comarca de Arganil”

Na sequência da queixa apresentada por Ricardo Pereira Alves, na qualidade de 
Presidente da Câmara Municipal de Arganil, em Fevereiro de 2016, com a junção 
de novos documentos ao processo, em Maio de 2016, à Entidade Reguladora da 
Comunicação (ERC) contra “A Comarca de Arganil”, o Conselho Regulador daquela 
Entidade tomou a respetiva Deliberação em 4 de Abril de 2017.

Em causa, estavam duas notícias publicadas pela “A Comarca de Arganil” na sua 
edição de 18 de Fevereiro de 2016, uma sobre a visita do piloto finlandês Markku 
Alen à exposição “Arganil-Capital do Rally” e outra sobre a Assembleia Municipal 
realizada em 13 de Fevereiro, que, segundo o Presidente da Câmara Municipal os 
respetivos “conteúdos” se afastavam “ do rigor informativo, a que os órgãos de 
comunicação social estão obrigados”.

Sobre este ponto, decidiu a ERC: “Constatar a inobservância de rigor informativo 
em algumas partes das peças noticiosas e sensibilizar A Comarca de Arganil para 
a necessidade de fazer referência às fontes que estão na origem da informação 
publicada, quando outro procedimento não tenha sido com elas acordado, e de 
acautelar um registo estritamente informativo, não opinativo e não sensacionalista”, 
dando assim razão a Ricardo Pereira Alves.

Relativamente a todos os documentos apresentados, incluindo os aditados ao 
processo, em Maio de 2016, a ERC considera não ter havido “falta de pluralismo 
político e de violação do direito ao bom nome e à reputação”, uma vez que Ricardo 
Pereira Alves exerceu o respetivo “direito de resposta”.

Sobre a queixa apresentada por “A Comarca de Arganil” contra Ricardo Pereira 
Alves, a ERC decidiu “considerar improcedente a queixa do jornal quanto à violação 
de liberdade de imprensa”, acrescentando que o título da capa da edição do jornal 
“A Comarca de Arganil”, que acusava Ricardo Pereira Alves de querer “silenciar” 
aquele periódico “tem um cariz sensacionalista e alarmista. Ora, o tratamento 
jornalístico sensacionalista visa criar sensações, emoções e produzir impressões 
nos telespetadores em relação aos acontecimentos noticiados, sendo suscetível 
de colocar em causa o rigor e isenção informativos. Esta abordagem da informação 
contrasta e colide com os alicerces que sustentam o dever de informar de forma 
objetiva, imparcial, clara e verdadeira… No caso em apreço, a utilização de uma 
expressão que assevera uma tentativa de censura face a um órgão de comunicação 
social, A Comarca de Arganil, promove a construção de uma impressão de conduta 
reprovável por parte do Presidente da Câmara, e pretende criar nos leitores uma 
perceção de alarme, sem uma sustentação rigorosa dos factos, considerando que 
em causa está o exercício de um direito legítimo – a apresentação de uma queixa 
à entidade responsável pela regulação do setor da comunicação social”. A decisão 
sobre este ponto em concreto, apenas vem confirmar aquilo que Ricardo Pereira 
Alves sempre defendeu “ Esta não é uma tentativa de silenciar ninguém, mas o 
exercício de um direito que a Democracia me, nos confere”.

A deliberação integral da ERC pode ser consultada no site daquela Entidade ou 
no site do Município de Arganil.

Arganil consolida a sua posição no ranking da Bloom Consulting
A Bloom Consulting elaborou, pelo quarto ano consecutivo, o ranking dos 

melhores municípios para viver, fazer negócios e visitar. O Município de Arganil 
consolida a sua posição, ocupando o 35º lugar no Ranking Regional do Centro 
e a 123ª posição, com subida de um lugar a nível nacional, num universo de 308 
municípios.

Destaca-se deste ranking a subida significativa do Município de Arganil na 
categoria Turismo/Visitar, que o posiciona, no universo dos 100 municípios que 
compõem a Região Centro, na 26º posição e no universo dos 308 municípios 
nacionais, na 100ª posição. Esta subida registada vem apoiar e reforçar números 
estatísticos recentemente avançados pelo Município de Arganil, que colocam o 
concelho de Arganil no 3º lugar no distrito, atrás de Coimbra e Figueira da Foz, no 

que às dormidas turísticas diz respeito.
A Bloom Consulting Portugal City Brand avalia, desde 2014, a performance e 

atratividade da marca dos 308 municípios de Portugal, nas categorias Turismo 
– Visitar; Negócios – Investir e Talento – Viver, através da análise de variáveis 
de eficácia como, contabilização do desempenho económico ao nível da criação 
de empresas, taxas de desemprego, número de unidades hoteleiras e taxas de 
dormidas, níveis de criminalidade e segurança e poder de compra dos habitantes. 
São ainda considerados no estudo dados estatísticos relativos à procura, pesquisas 
on-line, que tiveram como objeto o município em causa; bem como, o desempenho 
através do site e redes sociais.

POSEUR aprova candidatura para cofinanciamento do projeto de Reabilitação e 
Beneficiação da ETAR da Zona Industrial da Relvinha

O POSEUR – Programa Operacional Sustentabilidade e Eficiência no Uso de 
Recursos – aprovou, no passado dia 28 de Abril, a candidatura apresentada pelo 
Município de Arganil para a Reabilitação e Beneficiação da Estação de Tratamento 
de Águas Residuais (ETAR) da Zona Industrial da Relvinha – Melhoria da Qualidade 
da Massa de Água Associada. A operação visa concorrer para melhorar a qualidade 
da massa de água que atualmente e nos termos do parecer emitido pela Agência 
Portuguesa do Ambiente, se encontra identificada no Plano de Gestão de Região 
Hidrográfica do Vouga, Mondego e Lis com estado inferior a bom, decorrente da 
poluição urbana, para isso contribuindo a ETAR da Zona Industrial da Relvinha.

Para tal, visa-se em concreto a reabilitação e beneficiação da referida ETAR com 
base numa solução de sistema de biomassa fixa e leito móvel flutuante, de fluxo 
contínuo, do tipo MBBR (Moving Bed Biofilm Reactor). O esquema de tratamento 
preconizado para levar a cabo a depuração das águas residuais domésticas é 

constituído por uma linha de tratamento para a fase líquida que compreende 
processos de tratamento preliminar, pré tratamento e tratamento secundário e uma 
linha de tratamento para a fase sólida que incorpora etapas de digestão anaeróbica 
e desidratação.

A concretização deste investimento, no valor de 1.145.099,08€, assume grande 
relevância para a Zona Industrial da Relvinha e permitirá aumentar a capacidade de 
tratamento instalada, introduzir fases de tratamento adicionais e equipamentos que 
permitam melhorar substancialmente o efluente libertado para o meio hídrico de 
descarga e assim maximizar o cumprimento dos normativos aplicáveis no que diz 
respeito aos valores limite de emissão.

O investimento será cofinanciado em 85% pela União Europeia, através do 
Fundo de Coesão, fixando-se o valor do financiamento comunitário aprovado em 
973.334,22€. 
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Município de Arganil assinala os 43 anos do 25 de Abril
Comemoraram-se em Arganil, no passado dia 25 de Abril, os 43 anos sobre o 

movimento que derrubaria no mesmo dia do ano de 1974, o regime salazarista e que 
ficaria gravado na história e na memória dos portugueses, como o Dia da Liberdade.

Em glória dos protagonistas daquela que ficou também conhecida como a 
Revolução dos Cravos, foi assim assinalada a data, pelo Município de Arganil, através 
de sessão solene que decorreu no Salão Nobre dos Paços do Concelho e de um 
Concerto Comemorativo da efeméride, na Cerâmica Arganilense.  

Na Sessão Solene, na qual deram o seu contributo celebrando a Revolução de 
Abril: Eng.º António João Lopes, representante da bancada da CDU; Eng.º Fernando 
Vale, representante da bancada do PS e Rita Marques, representante da bancada 
do PSD, foram também assinados Contratos-Programa com Juntas e Uniões de 
Freguesia, num valor total de 60.996,70€, bem como, com Associações Culturais e 
Associações Desportivas do Concelho, num valor total de 112.937,50€.

A sessão solene contou com um momento muito particular de homenagem, 
com a atribuição de medalha de mérito, em  prata dourada, ao Dr. António Pereira 
Alves, sócio honorário da Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários Argus, 
coletividade à qual esteve ligado 45 anos. Esta consagração teve origem numa 
proposta por parte dos vereadores do partido socialista, Dr. Miguel Ventura e Dr. 
João Pedro Pimentel, aprovada por unanimidade em Reunião de Câmara.  

Dr. António Pereira Alves que proferiu “amar este concelho como se fosse o 
meu, porque ao longo de uma vida de dedicação e amor ao meu semelhante, sempre 
com respeito e amizade, soube conquistar a admiração que vós tendes por mim e 

pela minha família”, recebeu a medalha pelas mãos do Presidente da Assembleia 
Municipal, Dr. Avelino Pedroso, distinção que partilhou, com todas as pessoas que 
integraram as associações e entidades por onde passou, Bombeiros Voluntários 
Argus, Lions de Arganil e Escola Secundária de Arganil. 

O Presidente da Câmara Municipal de Arganil e filho do homenageado, Eng.º 
Ricardo Pereira Alves, deixou um agradecimento sensibilizado a toda a vereação pela 
sugestão desta atribuição, bem como aos presentes, pela homenagem que neste dia 
proporcionaram ao seu pai, de quem tem muito orgulho e no qual vê uma inspiração.
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Coletividade Valor
Associação Filarmónica de Arganil + Grupo AFADIXIE + Coro 
Infantil

3.875,00€

Associação Filarmónica Progresso Pátria Nova de Côja + Quinteto 
Ensaios da Noite

3.375,00€

Sociedade Filarmónica Flor do Alva 2.000,00€
Associação Filarmónica Barrilense 2.000,00€
Associação de Moradores - Grupo Folclórico As Flores 1.637,50€
Grupo Folclórico da Região de Arganil 1.750,00€
Rancho Folclórico As Rosas de Côja 1.675,00€
Grupo Folclórico Os Malmequeres 1.700,00€
Grupo Folclórico Raízes de Sobral Gordo 1.400,00€
Rancho Juvenil da Casa do Povo de Arganil 2.000,00€
Rancho Infantil e Juvenil de Côja 2.000,00€
Rancho Folclórico da Ribeira de Celavisa 1.750,00€
Grupo de Danças e Cantares de Soito da Ruiva 1.400,00€
Tuna Popular de Arganil 2.000,00€
Tuna de Cantares de Côja 1.250,00€
Fanfarra da Associação dos Bombeiros Voluntários de Côja 1.000,00€
União Recreativa Sarzedense 1.500,00€
Associação Juvenil Columbinos 1.750,00€
Associação Juvenil Projeto Radical 1.250,00€
Associação Juvenil Chama Viva 1.000,00€
Associação Juvenil CUME + TEIA 2.000,00€
Agrupamento de Escuteiros de Arganil 1.000,00€
Agrupamento de Escuteiros de Côja 1.000,00€
Associação Juventude Adventista 1.000,00€
Mais Além - Grupo Sócio-Cultural 10.000,00€
Bombos de S. Nicolau 625,00€
Vespa Clube Serra do Açor 750,00€
Associação Atlética de Arganil 24.000,00€
Clube Operário Jardim do Alva 18.000,00€
Grupo Desportivo de S. Martinho da Cortiça 11.000,00€
Grupo Desportivo Vilacovense 3.000,00€
Grupo Desportivo Pomarense 2.500,00€
Clube BTT Serra do Açor 1.250,00€
Associação Desportiva Águias do Açor 500,00€

Freguesia Objeto do Contrato-Programa Valor
Freguesia de Pomares Beneficiação do Cemitério do Sobral Ma-

gro e sinalética da freguesia – 1ª fase
12.715,00€

Freguesia de  
Pombeiro da Beira

Arranjo de valetas nas ruas do Vale da 
Ameixa e Av. Américo Duarte Silva (Sar-
nadela) e no Caminho da Fonte (Chãs 
Grandes)

10.000,00€

Freguesia de São 
Martinho da Cortiça

Instalação de fossa compacta nas Pom-
beiras incluído trabalhos acessórios des-
critos, construção de muro de vedação 
na Sanguinheda e pinturas no parque de 
estacionamento junto ao Centro Cultural 
de S. Martinho da Cortiça

8.349,29€

Freguesia de Secarias Requalificação de praia fluvial 10.000,00€
União de Freguesias 
de Coja e Barril de 
Alva

Execução de calçada em cubos de gra-
nito na zona frontal da antiga Escola 
Primária do Barril de Alva e apoio à 
realização de iniciativas culturais e pro-
moção turística da freguesia bem como 
dinamização das praias fluviais e da mar-
ca “Portas do Açor

19.932,50€

As comemorações seguiriam depois, na Cerâmica Arganilense, 
com o concerto “25 de Abril – Uma expressão, uma memória” pela 
Orquestra Didática Passo por Compasso e dirigida pelo Maestro Tiago 
Mateus. Numa viagem a um passado que está ainda muito presente 
em todos nós, foram interpretadas e relembradas peças musicais que 
deram o mote à revolução de Abril. Este concerto comemorativo foi 
apresentado e abrilhantado pelas sábias palavras do Padre Dr. Rodolfo 
Leite e do Prof. Jorge Silva. 

E porque liberdade e solidariedade não se devem dissociar, o 
concerto comemorativo do 25 de abril teve também um cariz solidário. 
Através de donativo ou de compra de bolinhos e filhós caseiras, foi 
possível dar mais um pequeno passo na concretização de um sonho 
para a pessoa com deficiência, a construção do Lar Residencial “Casa 
de Afetos” da APPACDM, que neste momento conta com o apoio de 
todos para dar um futuro às 33 crianças institucionalizadas e apoiadas 
por esta Associação.

Fotografia: Filomena Rodrigues Carvalho

Fotografia: Filomena Rodrigues Carvalho



Caras(os) Concidadãs(os),

Esta é a época de fazer o balanço da actividade mu-
nicipal relativa ao exercício do ano anterior, ou seja, de 
tomar contacto com os documentos que demonstram 
financeiramente o que foi e não foi realizado no Con-
celho, tendo por base as Grandes Opções do Plano 
aprovadas.

Uma vez mais, os representantes do PS na Câmara 
e na Assembleia Municipal de Arganil votaram contra 
o Relatório apresentado. Não tínhamos alternativa. 
Senão vejamos:

Em Dezembro de 2015, aquando da apresentação 
das GOP para 2016 alertámos que esse documento es-
tava desfasado da realidade e iria provocar expectati-
vas nos Arganilenses que não poderiam ser satisfeitas, 
pelo que apresentámos propostas alternativas.

O Relatório de Gestão agora apresentado confirma 
essa análise.

As taxas de execução são manifestamente baixas, 
das mais reduzidas dos últimos anos. As receitas de 
capital apresentam uma taxa de 17,7%!, o que não é de 

espantar quando, entre outras, foram previstas recei-
tas de mais de 3 milhões €, provenientes de vendas de 
propriedades em que a execução foi ZERO! 

Isto é uma operação de empolamento do Orça-
mento para acomodar projectos e obras que se sabe à 
partida que não iriam ser executados, ou seja, para criar 
ilusão nos cidadãos deste Concelho.  

Obviamente que tal execução se reflectiu nas  
despesas de capital, correspondentes ao investimento 
realizado no Concelho, cuja concretização não foi além 
de 37,4% face ao previsto. O nível de execução mais 
baixo dos últimos 12 anos!

Afirmámos que o investimento da Cerâmica Arga-
nilense, como foi implementado, traria consequências 
no futuro. Elas aí estão!

O Museu do Rali continua esquecido à espera de 
melhores dias; o Teatro Alves Coelho teve em 2016 o 
desfecho que se conhece, tendo sido gastos mais de 
100.000 € em projectos que não servem para nada; 
a rede viária de poucas melhorias beneficiou face às 
necessidades; as zonas industriais continuam sem os 
necessários investimentos na requalificação dos seus 
espaços públicos; entre muitas outras intervenções 
previstas e não executadas.

Mas o que também nos preocupa, e disso temos 
feito prioridade, é a área social não merecer o carinho e 
a atenção que deveria e se justifica. Manifestámo-nos 
contra os escassos montantes disponibilizados para 
este sector, apenas 3.000 €. Destes, apenas foram  
gastos uns míseros 600 € no projecto “Arganil Solidária”. 
Que grande solidariedade!

Será que as famílias e a população mais vulnerável 
do Concelho não justificam mais apoio por parte do 
Município? Será que as IPSS’s do Concelho, que estão 
na primeira linha da ajuda aos idosos e aos mais desfa-
vorecidos, não deverão beneficiar de ajuda por parte da 
Câmara Municipal para poderem responder a mais ca-

sos sociais? Porque será que Arganil é o único Concelho 
da nossa Região que não atribui qualquer tipo de bolsa 
aos seus Estudantes no Ensino Superior, sobretudo os 
oriundos de famílias carenciadas?

Sabemos dos constrangimentos que afectam as 
Autarquias. Conhecemos os atrasos associados aos 
fundos comunitários. Mas tal não explica, por si só, 
estes níveis de execução das prioridades que a própria 
maioria do PSD aprovou. 

Tal também se deve às opções erradas que foram 
tomadas. 

Mais dois exemplos. Os apoios disponibilizados 
por um Regulamento desadequado ao nosso tecido 
económico, ainda não beneficiaram qualquer empresa 
ou criaram qualquer emprego no nosso Concelho. O 
Regulamento de apoio à habitação jovem, também 
ainda não foi utilizado uma única vez. E na altura apre-
sentámos fundamentadamente as correspondentes 
propostas tendentes a melhorar estes instrumentos. 

Entendemos que todos estes documentos devem 
ser construídos para servir os Cidadãos e não para 
manifestar intensões que à partida se reconhece como 
difíceis de concretizar.

Lamentamos que tal aconteça no nosso Concelho, 
onde mais e melhor poderia ser concretizado, assim se 
entendessem as propostas da Oposição como um con-
tributo positivo e não como uma crítica infundada.

Que no futuro haja uma nova postura e visão para 
estas questões, é o que desejamos.

Os Vereadores do PS,
Miguel Ventura e João Pedro Pimentel 
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II Concurso de Ovos de Páscoa Gigantes
Com o intuito de celebrar a Páscoa e trazer mais cor a Arganil e ao seu Concelho, 

o Município de Arganil promoveu o II Concurso de Ovos da Páscoa Gigantes, com 
o principal objetivo de fomentar a criatividade das crianças, jovens e idosos do 
concelho, numa altura tipicamente festiva. 

O Concurso contou com a participação de uma dezena de trabalhos que chegaram 
de vários pontos do Concelho. Privilegiando a originalidade e a criatividade, bem 
como, a harmonia com a época em causa e a utilização de materiais recicláveis e 
reutilizáveis, decidiu o júri, composto por um representante do Município de Arganil 
(Vereadora Graça Lopes), um representante do Agrupamento de Escolas de Arganil 
(Professora Graça Dias) e um representante da comunidade (a artista Patrícia 
Ventura), eleger como vencedores os seguintes ovos:

1.º Lugar: Santa Casa da Misericórdia de Vila Cova do Alva (Prémio 100€ em vales 
no comércio local)

2.º Lugar: Assistência Folquense (Prémio 50€ em vales no comércio local)
3.º Lugar: Escola Básica N.º1 e Jardim de Infância de Pombeiro da Beira (Cabaz de 

Páscoa – oferta de vários produtores locais)
Além das entidades vencedoras, estiveram representados no II Concurso 

de Ovos da Páscoa Gigantes: o Rancho Infantil e Juvenil de Côja, a APPACDM de 
Arganil, o Centro Social e Paroquial do Sarzedo, o Centro Social e Paroquial de Côja, a 
Sociedade de Melhoramentos de Pomares, o CATL da Escola Básica 2,3 de Arganil e 

a Turma do 3A da Escola Básica N.º1 de Arganil.
A todos as associações e instituições referidas, o Município de Arganil agradece o 

genuíno empenho e compromisso com que abraçaram a iniciativa e que transpareceu 
naturalmente nos trabalhos apresentados, que foram expostos na Rua Oliveira 
Matos, no Largo Padre Manuel da Costa Vasconcelos Delgado (Largo do Pelourinho), 
bem como na Câmara Municipal, no Turismo e na Biblioteca Municipal.

Piódão Trail - 2017
Hélio Fumo venceu o Ultra Trail do Piódão, no passado dia 1 de abril, prova 

com 50 quilómetros organizada pela “O Mundo da Corrida” e que integra o Prozis 
Campeonato Nacional de Ultra Trail da ATRP – Associação de Trail Running de 
Portugal, com a categoria de Séries 150.

Hélio Fumo concluiu a prova com o tempo total de 4h24m53s, o segundo 
classificado, Ricardo Silva, terminou com um tempo de 4h26m34s, seguido do 
Arganilense André Rodrigues, em terceiro lugar, múltiplo vencedor da prova em anos 
anteriores, em 4h29m48s.

Nas mulheres, Mary Silva foi a mais forte, tendo terminado com um tempo 
de 5h48m48s, a 1h12m14s do tempo do homem mais rápido, um indiciador da 
competitividade da prova deste ano. Bárbara Fernandes foi segunda com 5h38m42s 
e Susana Simões, terceira com 6h09m58s.

Feira do Livro Usado na Biblioteca Municipal 
de Arganil

Inicialmente prevista apenas para os dias 21, 22, 24 e 26 de Abril, acabou por 
estender-se até ao dia 30 do mesmo mês, devido ao interesse que suscitou junto 
dos munícipes de Arganil.

Foi pois uma iniciativa bem-sucedida que teve como objetivo a venda de livros 
duplicados nas Bibliotecas Públicas, permitindo aos muitos interessados adquirir 
livros de qualidade a preços simbólicos.

Importa sublinhar a colaboração que o Grupo Folclórico da Região de Arganil, 
através da Prof. Graça Moniz, deu a esta Feira, disponibilizando peças de mobiliário 
do seu espólio, o que muito contribuiu para o interessante ambiente que se recriou 
no Átrio da Biblioteca Municipal. 
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Maio

Eventos

05 de maio
CINEDITA ’17 – Festival de 
curtas de Arganil
Auditório da Cerâmica 
Arganilense

06, 07 de maio
Caminhada Solidária (CLDS3G 
Arganil + Inclusiva)
Freguesias do Concelho de 
Arganil

De 9 a 31 de maio 
Exposição de Fotografia
“Arganil – Artes e Ofícios, 
Saberes Ancestrais”
Átrio da Câmara Municipal de 
Arganil

11 de maio
III Seminário da CPCJ de Arganil
Auditório da Cerâmica 
Arganilense

13 de maio, 10h00
III Encontro de 4L na Vila de 
Côja
Côja

13 de maio, 21h30
Teatro Documental
“O meu país é o que o mar não 
quer”
Auditório da Cerâmica 
Arganilense

27 de maio, 9h00
Feira de Velharias
Fonte de Amandos

27 de maio, 21h30
Espetáculo de Música Coral 
(INATEL)
Capela de São Pedro

31 de maio
Gala Solidária (CLDS3G Arganil 
+ Inclusiva)
Auditório da Cerâmica 
Arganilense

Requalificação do Espaço Urbano Público Requalificação do Antigo Quartel da GNR para Casa das Coletividades (2ª fase)

Rua Maria de Lurdes Ventura - Arganil (Rede Viária Oeste) Ligação Sarnadela – Cruzamento de Priados (Rede Viária Oeste)

Arganil em Movimento

Associação Filarmónica de Arganil em Concerto Solidário de Primavera
A Associação Filarmónica de Arganil esteve em palco, 

no passado dia 23 de abril na Cerâmica Arganilense, para a 
apresentação do habitual Concerto de Primavera que este 
ano, teve também, um fim solidário. Numa associação com 
a APPACDM de Arganil, responsável pela bonita e primaveril 
decoração do palco, todas as receitas angariadas, através de 
pedido de donativo, venda de bolos caseiros e filhós, durante o 
concerto, reverteram para a construção do lar residencial “Casa 
de Afetos”. 

A “Casa de Afetos”, a instalar na antiga Residência de 
Estudantes Masculina e cedida a esta Associação pelo Município 
de Arganil, pretende ser um porto de abrigo noturno para a 

pessoa com deficiência, que esteja numa situação de falta de 
apoio familiar devido a doença incapacitante dos progenitores, 
idade avançada, ou mesmo perda dos mesmos.

Este concerto trouxe também algumas novidades, tais como, 
a apresentação do investimento em alguns instrumentos novos 
e a atuação do Coro Infantil da Associação Filarmónica de Arganil, 
numa estreia da Professora de Música desta Associação, Áurea 
Vila Nova, que há algum tempo a esta parte o dirige.

Com um significado muito especial e com uma missão muito 
nobre, este concerto, de plateia cheia, ajudou a encher, para além 
dos mealheiros desta causa, os corações de quem se predispôs 
a ajudar.

Resultados do Concurso de Fotografia “Arganil – Artes e Ofícios,  
Saberes Ancestrais”

Já são conhecidos os resultados do Concurso de Fotografia 
“Arganil – Artes e Ofícios, Saberes Ancestrais”, organizado pelo 
Município de Arganil e que tinha por objetivo a valorização das 
tradições e costumes antigos das nossas gentes, através da 
fotografia enquanto forma de expressão do património cultural. 

O Concurso que compreendia duas categorias, Fotografia 
a Cor e Fotografia a Preto e Branco, teve como júri: Fernando 
Brandão (fotógrafo profissional); Renato Ferreira (fotógrafo 
profissional) e Dra. Paula Dinis (vereadora do pelouro da Cultura) 
que, após criteriosa análise, nomeou vencedores deste concurso, 
os seguintes trabalhos: 

Fotografia a Preto e Branco
1º lugar: “A Teimosa” de Maria João Sanina

2º lugar: “Sail” de Daniel Martins
3º lugar: “O Amolador” de António Pereira Pedro
Fotografia a Cor:
1º: “Luadas” de Daniel Martins
2º: “O Peso do Campo” de Cátia Joaquim
3º: “Rações Ancestrais” de Alice Chaussignand
Os vencedores receberão prémios no valor de 250€, 100€ 

e 50€, para os respetivos 1º, 2º e 3º lugares, em ambas as 
categorias. As fotografias vencedoras, bem como, as restantes 
a concurso, também elas de grande qualidade e significado, 
estarão em exposição a partir do dia 9 de maio e até ao dia 31 do 
mesmo mês, no Átrio da Câmara Municipal de Arganil.




